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Histórias que a 
Neblina não apaga

Miguel estuda numa escola com alguns colegas travessos, mas ele 
gosta mesmo é de desenhar. Nesse momento, se concentra tanto 
até aparecer em outro lugar. Ynaê, a Borboleta Olho-de-Coruja, é 
o bichinho voador que acompanha o menino atentamente. Na hora 
certa, orienta Miguel a guardar as histórias e as memórias da Vila, 
onde ele vive. De repente, surge uma neblina, é Aru. 
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APRESENTAÇÃO

Este livro compõe a coleção Contos, fábulas e outras narrativas amazônicas, organizado pelo 
Projeto Literartes, do Programa Professor(a) Residente/PPR do Laboratório de Ensino, Pesquisa e 
Experiências Transdisciplinares em Educação/LEPETE, da Escola Normal Superior, da Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA). O Programa conta com o apoio financeiro do Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento à Extensão (PADEX/UEA).

O Programa Professor(a) Residente/PPR destina-se à formação continuada de professores(as) 
da Educação Básica, egressos(as) dos cursos de licenciaturas, cujo campo de experimentações e 
vivências docentes são nove  escolas públicas de Manaus, atendendo a Educação Infantil, Ensino 
Fundamental Anos Iniciais e Finais e as modalidades da Educação de Jovens e Adultos, Educação 
Escola Indígena e Educação Especial. O PPR se volta não apenas para práticas pedagógicas em salas 
de aula, mas também para a produção de materiais artísticos, científicos e culturais, de natureza 
didática, tecnológica e pedagógica. 

O Programa se constitui na convergência e na indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e      
Extensão, possibilitando experiências transversais, a partir da circularidade de saberes e práticas 
políticas, estéticas e pedagógicas produzidas na e pela relação Universidade-Escola, Arte-Ciência.      
Salientamos que essa relação entre a Universidade e Escolas da Educação Básica é estabelecida por 
meio de uma parceria entre a UEA e a Semed/Manaus.

O Literartes vinculado ao PPR, é um projeto que articula arte, ciência e tecnologia, tendo como 
foco a literatura infantil e infantojuvenil. Trata-se de produção de livros de ficção literária história 
em quadrinhos e audiolivros voltados para o imaginário, os mitos e outras narrativas das culturas 
dos povos amazônicos. 

Em sua primeira edição impressa e digital, o Projeto Literartes apresenta dez obras de litera-
tura infantil e juvenil escritas por autores Amazônidas: Aikaterine Nascimento, Anderson Condera, 
Alessandra Aguiar, Andresa Travassos, Jay Iara, Ruth Feijó, Tadeu Lobo, Yana Sofia e Eglê Wanzeler. 
São narrativas autorais que abordam a cultura amazônica numa perspectiva inclusiva. Os(as) auto-
res(as) são bolsistas do PPR e cursistas do curso de especialização em Educação Especial Inclusiva 
em Contextos Interculturais coordenado pelo LEPETE. O processo de produção da escrita criativa 
dos(as) Professores(as) Residentes (PRs) se deu em momentos distintos e interligados: primeira-
mente os(as) PRs vivenciam uma experiência de imersão ao Museu da Amazônia, o Musa, exploran-
do a floresta, sua fauna e flora. Foram realizadas oficinas de criação e produção literária, nas quais 
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os(as) mesmos(as) conversaram com autores(as) amazonenses Alcemar Falcão, Lucila Bonina, Ma-
riana Pedrett e Pedro Lucas, que falaram sobre suas inspirações nos processos de criação literária 
infantojuvenil. Os(as) autores(as) também participaram da Oficina de formação “Fábulas e contos 
amazônicos: os elementos da narrativa no processo de produção da escrita criativa”. Além disso, fo-
ram feitas oficinas de produção de narrativas e vivências nas escolas da rede municipal de Manaus, 
por meio do referido curso de especialização.

Ressalta-se que o projeto editorial e gráfico desta coleção é feito pelo Laboratório de Criações, 
Imagens e Sons/LACRI, também vinculado ao LEPETE. O LACRI é um programa voltado para a criação 
e produção de materiais didáticos, pedagógicos e acadêmicos que faz uso de imagens e sons.

As histórias contidas nesta coleção destacam personagens plurais, com características físicas 
e psicológicas inspiradas na caminhada de cada autor(a) em diferentes espaços tempos dos coti-
dianos amazônicos, com seus mitos, imaginários, simbologias e encantarias. As narrativas expres-
sam os diferentes modos de viver/sentir/pensar dos(as) autores(as) em suas jornadas do tornar-se 
professor(a) nas escolas da Amazônia. É sob esses olhares que as narrativas surgem com ênfase no 
contexto regional, motivando o leitor a se encantar e a se envolver em novas leituras, o que torna 
estas produções literárias uma contribuição significativa no processo de novas aprendizagens.

Adriana Barbosa – Coordenadora do Projeto Literartes

Emerson Sandro Saraiva – Coordenador do Programa Professor Residente/Lepete/UEA

1.	 Oficina de formação “Fábulas e contos amazônicos: os elementos da narrativa no processo de produção da 
escrita criativa”, professora: Adriana Ferreira Barbosa Silva. 
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HISTÓRIAS QUE A NEBLINA NÃO APAGA



Lá na beira do rio, onde o canto dos sabiás encontra o murmúrio 
das águas, morava Ynaê, uma borboleta Olho-de-Coruja de tons 
castanhos e amarelos. Ela não era uma borboleta qualquer. Suas 
asas tinham olhos vivos que piscavam, que viam além do que se 
podia imaginar.
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Perto dali, numa vila cheia de crianças travessas, vivia Miguel, um 
menino branco de cabelos cacheados e olhos castanhos. O pequeno 
adorava desenhar e, quando se concentrava, fazia o mundo ao seu 
redor desaparecer. Só existiam ele, o papel e os lápis coloridos 
para criarem bichos, árvores, rios e até histórias inteiras.
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Na escola, algumas crianças tinham reparado nisso e, às            
vezes, usavam uma desculpa meio estranha para escapar dos seus        
deveres. Uma delas chegou a dizer que não faria nada, porque era 
meio diferente, como o Miguel. 

Miguel ouviu e, sem parar de desenhar, respondeu com muita    
calma:

- Cada um tem seu jeito próprio de ser. Eu faço a minha          
parte, você faz a sua, isso que importa, mesmo sendo de forma           
diferente. 

Os colegas de sala ficaram em silêncio por um instante, como se o 
tempo tivesse parado. Até o vento era possível se ouvir. 
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De repente, surge outro lugar, muito diferente, onde parecia    
haver algo mais. Na verdade, as pessoas chamavam de Aru, a névoa 
viva, uma entidade antiga, a qual despertava de tempos em tempos 
para lembrar a todos que a Floresta tinha sua vontade própria. 
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Quando Aru acordava, sua névoa densa deslizava pelo chão,     
abraçando as árvores e invadindo as casas. Era como se a Flores-
ta respirasse e soltasse um suspiro profundo. Essa névoa trazia   
consigo uma confusão suave: os passos dos animais se perdiam, 
qualquer som ficava bem baixinho, e até as memórias pareciam 
deslizar por entre os dedos. 
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Ynaê, voando entre as folhas e janelas, sabia que Aru estava       
chegando de novo. Ela também sabia da importância de proteger 
as histórias e as memórias da vila, por isso pediu a Miguel para 
transformar tudo o que era importante em desenhos: a  Festa 
do cupuaçu, as risadas no rio, e até a professora que dançava      
boi-bumbá. Cada desenho carregava uma parte viva da vila, uma 
lembrança que resistia ao tempo. 
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Quando Aru soltou um suspiro muito forte e a névoa densa          
começou a envolver tudo, os desenhos de Miguel brilhavam com 
a força das lembranças. A névoa podia confundir passos e abafar 
vozes, mas não podia apagar o que estava guardado com tanto 
carinho. 

Ynaê voava ao redor, com os olhos que piscavam atentos,         
lembrando a todos que a Floresta e seus mistérios faziam parte de 
quem eram. E essa é uma tarefa para todos, do boto ao sabiá, do 
menino à borboleta. 

Porque, no fim, quem não cuida de suas histórias, deixa que a   
névoa de Aru as leve para sempre.
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